
Rico. generósü e
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1°. otu.ido no al|o sertão pa-
*'a'bano fcrnou-se dentro de
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orna ameia que quer
os áliilos!

tal animação

JOSÊ HOFFONNS^^impos

A Itália fará ou não a paz em sePrefeito G. Bor parado com os aliados?ba Carneiro
)e Madríd dizem qi"e as negociações
feram inicio •— 0 povo italiano quer a par

proposta de

toda a Itá
viv^ci-

já oCme

TRISTE EPÍLOGO DO REGIME

0 FASCISMO SERA’INEXORAVELMENTE
VARRIDO DA FACE DA TERRA

™®®-o® P2rE|ISp>KTE MOSEUEIT EM SEU DISCURSO DE ONTEM28 <U.P.)

posição de combate contra
italianos as trópas nazis

elementos MU-

guarni-

PARA

seu idealismoeOIWVLTA

emissora de Roma infu’mou
também que o marechal Ba-,
dogjio havia dissolvido ofi-
cialmente o funesto partido
íaseista.

cas-
ccn

sendn
do sr.

dos

PJ
de
li­

de Vichy
C >ni<in-
u que
itforços

di se Rofse.
.nêEft,s qua fize-

PiTS a eanipa-

progrtósso d[>
DOS CAMPQS,

simples jornal

Uma vez mais os alemães
iiflrilE o» apu» fUÍ4<l2* UHÜH-

feitos por in-
Tittman, en-

negocios dos

do-lhe morte imediata.
soldados foram
fascistas' que
ados pela
lr> edifício

Ia'go prcs-
que o fem

de

Carneiro, per-
a uma des na-s tra-
familics paranaenses
do mais
tom ura

lider imperferrito

França indicam que
interna da Itália,
mais greve nestúic

horas.

Ac que parece, esses vclan-
les não foram distribuído;
apenas em Milão, pois a omis
»< ra de Roma transmitiu ho-
ie. ví rias vezes, uni cnmuni-
'.iiria atacando aqueles que es
pálhum rumores sobre aconte-
-.imcntns sensacionais que de­
verão produzir-se nos pnoxi
mos dias. Entre esses aconte­
cimentos ratão incluídos os
relacionados á paz e á sepa-
lação da Itália da política do
Reich”.

i transmitiremos na
integra a declaração feita no
microfone da temissora italia­
na :

"Durante tres longos cno.s
tíe lula, a propaganda aliada
«ifirniou que as Nações Uni­
das não lutavam contra o po-

Dois
mortos pelos

continuam oer-
policia em torno
do "Popolo d Itá-

náo fez nenhuma
?az a<>s aliadcg.

Entrementes, em
|ia, cresce a agitação em pról
da paz e da punição dos fas­
cistas.

Informações de E-.tocolmo
indicam que em Milão foram
distribuídos volantes
fascistas exigindo:

1.‘ — uma paz honrosa; 2.°
— separação da Alemanha; 3?
— libertação dos presos poli-
licos; 4° — pricâo e julgamen
tc eus fascistas' 5.tt — resta­
belecimento des liberdades de

Segundo a emi scra dc Ho.
ma, tais rumores são espalha­
dos unicamente para pertur­
bar a crdem publica.

ante dos dias crucinntes qi.e
está vivendo a pátria de Dan-
te. E sofrem, c e.stccbuchiun
em meio do paroxismo d;u‘
paixões que se ent.rechocain ■>
procura de diretivas que q
confusão do momento não
deixa entrever.

Triste sorte de mu povii
que iè confundidos a alegria
provocada pela queira dos
grilhões da opressão, com <>
pungimento trazido pela des
graça da pátria invadida! E
lamentável, posto qiy? justifi­
cável de certo modo em tais
conjunturas, o anelo de liber­
dade que se volve súplice pa­
ia as armas invasoras!

Mas o Povo italiano c o
grande culpado. Potque per­
mitiu que o vanglorioso dita-
d< r •qu,c vem de cair cheio dti
cprobrio houvesse mtpu.sio-
nado os destinos da Naçá'>
para os rumos da aventura
criminosa e despudorada.
Pçi que ia insuflar com os
seus aplauõos, diente do pa­
lácio de Veneza, ;
mania de MusQolini

Informações qu? acabam de
ch'-gar da
i situação
vrnou-se
i.lfimas 24

Onde, afliíal, está o
homsm?

DUBLIN 28 (U. P ) — No»
cáculos oficiais iliuios tfir»-
ms-se que «trrceru de Hm-
pleto fundamento os TumoreS
dc que o sr. Bemto Mussi.linh

aq sqi dít irlaiid*.»'

< inpres-
glória «

duvida.
concién-
tetra dt

para, sem alarde
vergastar o massa-

Com a sua
estames

e mantendo a
e estimas dirso'vendo

que a haviam
ná tirania
fcrimcendP

vida, até
ds Vi ita-

LONDRES 28 fü. P > — O
m vo governo italiano irá ou
iãc fazir a paz com os alia-
Jrs? E sa é a grande pergun-
a do momento e tudo indica

que s?>á rtspondida nos pro­
vimos dias.

Enquanto o marechal Bado-
dio e a emissora de Poma fa-
•em pé firme cm que a Itália
i nlinu.orá a guerra coçrcm

, .'m todas as partes do mundo
rumores de que íá começa­
ram as negociações dc paz. '

Deve- e destacar, entretan­
to, que nenhum desses rumo-'

envolto '
Estamos

o r.ecessBiio para a
chegar o momento
Innc» poderem sc satisfazer a

í itfWnOF Pedem entã', co-
(mer o que produzem, sem que

ídsçij-

peio.s círculos oficiais alicdos.
As mais recerqes noticias.

pidcédente.s de Mndrid indi­
cam que os circtiloc eclesiás­
ticas levais garantem que os
entendimentos de paz entre a
ípilia e os aliados
çaram.

E istão
termédio
carregado
E.qados Unidos no Vaticano.

Mas em Washington afir­
mam que «té o momento os
g-vernes aliados nae entra­
ram em entendimento com o
marechal Badoglio. Além dis­
so o novo governo de Rema

j nssando em revista a c.m -
p inha militar das Nações Uni
das pronunciou eata noite um

o russn, na longa reirradm do
Egito, na Libia, em TripoR e
Imnlmi nte na' rendição de Tu
:.j.i o Bizerta” ,

Prosseguindo a mia oração.
Reo-cvelt aiirmou: “De niá
vontade, Mussollrd «hegou .i
conclusão de que o jejio havia
terminado e poude vir, fincl-
:ncnte, o braço da justiça".
‘ Entretanto, ele e seu.-, com
punheiros de ouadrilh.i serão
‘umaripmrníe julgados e
ligados nelos seu; crimes
|i:i a humanidade".

seu recente apelo |provocar só tem tsu propósi--
;to: à paz. tma deiiiocrzcLi
purammte italiana e -formada,
pelo povo está em. liberdade
de escolh.r o governo que
preferir, sempre qiic não •.
seja fascista.”

Como complemento dest:
importante declaração,

A data que hoje iralts-
corre é sumamente grani
Para quantos nio arejam.
nesta oficina de. trabalho.
E’ que regista a passagem
de maçs um aniversário
natalicio de José Hofi-
mann, nc:-so di-etor, cs,a
figura incansável e ui-
namica que há mais dtí
dois lustros vem batalhan­
do intatigaveimenie para
que Ponta Grossa tenha
uma imprensa á altura de.
seu progresso e adianta­
mento.

Para quem quer ver
com os olhos da sensatez
e do critério, tem sido
verdadeiramente nmavel
a lida de José Hoffniahn,
em prol da imprensa de
nossa teira. Quem conhe­
ce a vida de jornal é que
Pode bem aquilatar do
temperamento invulgar dc
nosso prezado chefe no
que diz respeito á capa­
cidade de trabalho e ao
espirito de tenaeid de.

Mais dc que as palavras
que Poderiamos aqui adu
zir diz bem de i ua opero­
sidade o
DIÁRIO
que, de
provinciano que eVa, ha
dez anos atraz, pode hoje
ser equiparado aos Perjó-
dicos dos grandes centros
do paiz, servindo de mo­
tive de orgulho para os
pontagrossvhses.

Enche de admiração
aos espíritos observado­
res que nos visitam o fato
de podvr Ponte Grossa
manter nm jornal diário,
com os característicos de
verdadeiro jornal. E’ que
á sua frente está um Pul­
so tirme, um plumitivo
atilado, uma organização
incgualavel de trabalho,
que sc não entibia ante as
dificuldades, nem esmo­
rece ante as asperezas pe­
culiares á vida jornalísti­
ca. Ao revés, faz de cada
obstáculo um degrau ha
escada de
em servir á causa do l‘a-
l’aná e do Brasil,

habitantes" ...
urr lelegram?
que ternos em
-eguir, dizer

1 orem creic qua ctmnpro-
. maioria do povo

Referindo-se ás forças que
fertm emprepadrs na mvasá-i
tia SíçiJia pelos aliados, Rcv
.-evelt deelvrou: “O assalto ir.i
dal das forças aliadas na Si-
cilja, exigiu a utilização de 3
mil navios que conduziram
iiíO.GOO homens entre estadu­
nidenses, ingleses, canadenses
c- franceses, juntamente com
14 mil veículos, 60C "tanks"
e 1800 cabhões. A estas for­
ças aco.npanharam em cada
dia e em cada noite, milhcres
de hom»ns e i
CCS".

Ci-niluiudo,
“Ha seis *.■
os p’;.r,©s

MADRID.
jenfe — Grandes mass->s po-
julares percorrem as ruas de
inúmeras cidades italianas.
instruindo emblemas farcis-
tas, fotografias de Mussobni
e assaltando as sédes fascis-

■Mesltto nesta época difí­
cil que atravessamos, <'m
que todos os ramos da in­
dustria e do comércio po­
dem colocar o seu produ­
to- á venda com preço pro­
porcional ao valor de seu
custo, o jornal de Ponta
Grossa que não possue ou­
tra fonte de receita que
não o produto de seu la­
bor honclo e diuturno,
continua a sua trajetória
de glórias e conquistas
em favor da coletividade
paranaense, sem o menor
esmorecimcnto, s‘em o
menor vislumbre de enfa­
do em seu ritmo ascensio-
na’ de trabalho.

Fora da vida jornalísti­
ca, Jose Hoffmann é esse
temperamento cavai h e i-
resco e afavel, sempre
pronto a colaborar em to­
dos os cometimentos de
elevado alcanca rociai e
isto lhe vale o elevad-'
grau de estima e i-impatia
em que é tido em todos os
círculos sociais de lioa.sa
lerta

O interior paíaii :en:»e
lhe merece o mais cníer-
necedor carinho. Volta e
meia lá está ele a
lhar o

vo italiano, mus sim conTa o |mens, novas idéias e lun nõvo'
fascismo. Cs rs. ChtVvhEI e pi-ograma político. O receiite-
Uoosevilt o afirmaram nova- movimento qt e á guUTa vem-
mente em
ao povo italiano. Agora, em
conisequência do movimento
originado na Italia. o i egime
fascista foi substituído pvn um
novo governo, por novos ho*

. nenhum, crimin iso s«
ihc permitirá escapar, servin-
efe se do ardil da demissão"

A seguir, o Presidente norte
americano refrriu-se ás con-
diçõe: que serão exigidas pa­
ra i paz erm a Itália, ifinnan
do que- “as condições que < xi
gimos da i|á)ia são as mes­
mos que apresentamos á Ale-
menha e o Japão: rendição in
ct ndicional. Não entraremos
«rr nocêteçãn ilguint com o
f -is»'. > nunca e ds f^iina
aljuma. Não permitirem is que
i que de pé <> mtnor vestígio
dc fu cismo”.

Sobro a, Sicilia, - disse KW-
-evelt, rrn seu discurso: * Es­
tamos njudnitdo já o pov > ita­
liano na Sicilia.
cordial colaborarão,
< stãbelecei.do
rnctçm
as instituições
ir„untido
fascista.

itlt.
ln«
i'b» da Sicilia. Cceifio que te-
rho um c.náter ac impsclín-
eia. -------  ‘
c,;do e tpto
ctmirecnde também ? perío­
do de tempo necessirio cm
prfcpsrerse p^r»-, qualquer
cpwcção militar ou naval de
envergadura”.

Procedei te dc Curitiba, on­
de tsfive dvrm te vários dias
tratando de negocios do inte­
resse do Munic'pio q le gover
na, acha-se na cidade o sr
Guataçara Borba Carneiro.
iiustre Prefeito Municipal de
Tibagi.

O sr. Borba
tencente
dicionais
é figura
tigio na
mino
suas maiore aspirações. Mui­
tas vezes ha ele exercido a
gevernunço daquele Municí­
pio. Outri ra, á frente da edí-
Hdade ou da chefia poliliea
era ele o vulto proeminente
que se engrandecia nas pele-

rix-Tf*:. • Nu
' cimial o regime cm boa ho­
ra irridado pelo Presidente.Ga
lulio Vargas, para salvação e
P.iaiideza do'Brasil, o tem. co
n.o dedicado saldado E Tiba-
e. o continua tendo como o
teu ter.cmtrito Prefeito.

An preclaro paranaense DIA
KIO DOS CAMPOS apresen­
ta cs sea» cumprimentos.

28 (U.P.)

'> q"0 o A!u-
^imm,

■Üi “• '•'Ira-

.liní-
nosso "hinier-

land", desprezando ín.’m-
lít-ries e dosconforio, fir­
me cm seu posta do .tuba-
ího a batalhar pela < <-
!' Jlsão de seu jornal qus
é, em ultima análise, ç.
própria razão de tua
existência.

Este o esforço i dmir.v
vcl dc José Hoffmann!

A sua preocupação má­
xima é o trabalho — o
unico e verdadeiro Postu­
lado através do qual o ho­
mem se dignifica e ee faz
respeitado e admirado.

Ao bnm chefe — qL-c
antes de ser chefe é tim
bom amigo nós, os
setls -companheiros de to- '
dos os dias, deixamos r.qui
consignados os noigõs
mais sinceros votos de pe­
renes íéUcidedçs ç n»- to­
dos os sius anseios icj;.m
Uonmepte çolim»4o«.

LONDRES, 28 (U. P. - UR­
GENTE) — A B.B.C, acaba
4e informar que ficaram no-
•amente intei rompidas as co- exultou quando a T
rwnicações entre Roma e
íerlim.

0 Tib.qgi, já
'dos

ESTOCOLMO, 28 (U. P. - fazer a paz”.
URGENTE) — fnforma-si au I Agora
tci izadumente que as comí,-
nicações telefônicas entre Ro­
ma e Berlim acabam de ser
cortadas.

UINDRES, 28 (U. P. - UH
GENTE) — A Italia está mes­
mo disposta a fazer a paz.
Esta informação foi confirma­
da pela eimssi.ra il? Roma,
hoje á noite, nos seguintes
lermos: “O novo governo ita­
liano só tem uma aspiração:

:\J a eubiçnda
"tu”3 pur) e

, "r‘ P''i,bi m o
. rcir na àquelescnch.

esiud.,-rí. •devolver aos
^•^nscs a suatl.ide?

— TT- jçãodo norte da Itália devp-
iãr> oc< par ímedutamcnte, po
sições de combate. Acrcscen-
Inm que o comando ger.ntni-
co ordenou que nss.is dispo­
sições sejam cumpridas s°b
qualquer opo’iç’.o civil ou n.i
litar dos italianos

os mais
o proclamaram,
■ meiè ticos

^■•"ites d<> mundo.
' -o encerra em

enten-
é um

eir. dia-
- -u ...unuM. A riqueza

j. :e oncerra em seus lati-;
'ncoinensuravel. E não

pedra do car-
i risfalizado. se-

ouro, ele pro
que esqcia-

Wto.
''‘sim tão rico, tão dadivo-

0 ' ,ril||to triste deve Já andar
,L £o mag< stoso T.bagi, io

1 t'<.1 ^Prezado do mesmo
■' que outros rios, não tan

(, i1 i.ndadps, provocam as egi
i vsCs <lue levantam cidade^

dos louvores in-
iiy., ' . da imprensa e das

noticiosas. ..

megalo-
Porque

ança, já
lerída de morte Pebu; barba­
ras hostes teutônicas, era apu­
nhalada pelas costas, impie­
dosamente, pelas fa'.unges dos
camisas p etas.

Povos há que esipjeçem u
travo das misérias que llies
são atiradas, que esquecem <
vilipendio a que os subinercm,
que fediam <>s olhos aos aten­
tados inomináveis, quando íu
do isso c acompanhado de
passagehs a qise se
tam os fulgores da
da conquista. Sem
jo.’a, bem rara, era a
cia que se abria na
Garibaldi
embita,
cre deshumano dos indefen-
sos etíópes.

A Italia .agora, terá qire
redimir os seus crimes. Terá
que ITansPori os valos da hiD
fratriçida paia buscar a dig­
nidade que houvera esqueci­
do. E haverá de admitir, pa­
ia tunto.vQ concurso da espa­
da dos denodados invasores,
que o falso aliadi lhe esprei­
ta as portas com olhe Banho-
mi e coração irhcundo.

A redenção não ae ít z com,
I leta e esplendente senão pe­
la dor qiy> acfisola e purifica;
. padeç.i duviihi, a
Itaua. si o procuran merecer,
encontrará de parte de seus

|venced<res i> perdão e a cnm-
jpMcência. Terá o perdão que
não teve a Polonia nem a
Grécia ou a França. Não vera
a cupidez da maldade tci nar
maior a sua desgraça. Não
verá inocentes refens cneiÁ-
lados aos muros para a car.
mficina horrenda e revoltan­
te.

E isso porque, á frente dfts
exércitos da Democracia, s».
i sita a bandeira da Liberda­
de, do respeito aos aentimen-
t- s u istãos, tão nefunüamen-
íe* obliterados pelo conubio
nipo-nazi-fascista.

milhares dc
con-eça n-sim
áa “As.ipress’'
mães, par;-, a
iiue a neve] -comuna da terra
de João Pessoa conta já com
os serviços de muitos medi-
6,’s. advogados, do mesmo ?as
s- que o seu comercio se ex­
pande de forma febricitarte.
E conclue o decpacho “O go-
'Priw. acompanhando e estimu
'"•ido todijs as atividades do
ynlade, ainda agora acaba de
inaugurar ;,li empla capela
v outros melhoramentos nu-bliç( s”

Esse telegrama nos fez leir
trar de Tíbagi. A terra de Te
«maço Bc.rba outrera tam-
nem era assim. Invadida oelo
'uiicio dos garimpos. Nova

Gdades, c-imo Lageado Boni-
V enseiavam os primei-os
Passos de ausriciuso progret-
’0' Comercio intenso Leva;
de dened idos percrustaderes

o nababesco

granadas de
assim, como escudadÇis

.---- _• filhos, de
0 c<>ni a moral fascista.

’’P’n
í'o ap^acar a ira da mui-

'Kiira °S ■ fasc*stas '-efugiados
Ulhqr]^1 a hDiça publica, dos
L<l< r s mesmo edifício o

Bonumi, um dos
1‘ >■..-« a',Ka5?inio de M-iteo

A nu ii ',1- ha anos-
Li'e 3 1 lluUo precipitou-se so
»__ c irpo de Bonumi, dun-

— VIAM
DAi RR-

f(,^hNA 2a. ÍU. P.) - Ur-
lii( distúrbios em Mi-

,.Csta° recrudescendo de
fàt-i'11? ■’sánst:,.dorn. Os fas-
1,1 ,ri.r?f''?iarr‘m-se esta nciil
l>n- “'dio do “Pipolo d ltá-
Hieir-',)?^ <‘5Tao >tsistindo 'onl
M^^doras e ~
vm s,, ' --------
•''or^1'8 esposa’

pi:r
tUlão
).i, '

discurso cujos pontos prlnei-
pais transmitimos: “Hitler re-
■ usou a enviar suficiente nti-
<dio para salvar Mussojmi.
Is suas irôpas rouba-am «oõ
italianos o seu equipamento
motorizado e o$ deixaraní
ineim.es, aâo lhes deixando
oufra alternativa do que a
rendição.

- «encantos percruste
l;s alveos diantanliferos

■ •navam paraT.bagi.
...Koie. Jorem, . .......
,íJi não se no[a. Excasscam os
tfrímpos Pouco, são cs ho-
Dens qu? mergulham ao fun-
a( do rio para dc lá trazer o
ciisc:'lho que tudo promete,
Hue ás vezes é avaro, mas que
ulr;is vtezes se mostra com

h ngue generosidade.
yerto, c>: noss'ni puderes

llpcs np,; se descuidavam
’r o devido amparo ás
"s osfalfi.ntes dos garimpos
Anela transformação, aque-

mingunmento de atividj-
s :c deve, antes, ro exodo

e gariinpcircs para outros Es
“a°s para Goiaz, para MinuS

e íàTa Mt'(o Grosso.
• 1|»s não seria o caso do se

Z1.1'1?11’ l,rna forma capaz de
garimpa; para-
antiga

ci-i.tinua a guerra na Itália e
na Sicilia. Deve continuar e
continuará ?té que o povo ita
hino se dê cfmta da inutili-
diide dé coiitinnnr lutand > p r

causa nerdida. Uin.i cau­
sa na qual o nevo italianr j.i-
m;,is aprovou e apoiou de to-
do o coração”.

«AWEFATO j
DUOOBNAI. — THANSFUBAO BI SAN- $

AFAET.LHAGEM M0D1BNA
ESPCGiALlDADK.

DO - FüSADB
***» - PAAWS E MOLI iTIAS

HSPQKA.S.
MARQUM

FASCISTA4 n alia a braços com a anarquia

- wl
-

■
$ • x < ■.. < bsXÃ.4-

' 'T' .- • iti; í

,U'

' .'í': i

lioa.sa
ineim.es


DIÁRIO DOS CAMPOS

PELO INTERIOR DO ESTADO
Noticias de Irati

IRATI ‘Da Sücural. nor
Alf.■•crio Le’te>. — CLAMA-
SE POR UM CAMPO DE

'■ '■ 1AÇAO — A avi.içáo tem
sido afé a época atual o orgu­
lho dos grandes inventores
com de>(; que do nome do
{rand le ir.-isctdsch el b:asi'-
leiro Santas Dumonl.

Na época de agora não só
é uma necessidade, ccmo uma
das maiores defezas do-s terri­
tórios pátrios:

— O Brasil, pátria do genial
Alberto Santos Dumon*, e con
s< quentemente, berço dr. avia­
ção, possue agora uma oportu­
nidade excepcional e unica
para desenvolver com eficiên­
cia, por intermédio da avia­
rão aé-rea, o seu grande patrl
jT.ôiiio de riquezas naturais
ixtendcnd suas linhas aéreas
P >r tido e território nacio­
nal.

As formidáveis distancias e
a configuração geográfica do
Brasil tornam, o avião o ele­
mento decisivo das nossas c«-
mvn cações, ' s o b r eo >ndo-se,
com irrefutáveis vantagens, a
tod > e qualquer sistema de
tt •uisre.rtcs.

O Presidente Getuli» Var­
gas tem sido sem duvida algu
ma o maior amigo da avia-
ç..o. Concedeu ps maiores fa­
cilidades ás companhias de
aviação aérea nacionais e es-,
Irargciras, protegendo as por
meio de uma legislação aj.ro-
I ri ada.

Criou o Ministério da Aero­
náutica,-reunindo’num só de­
partamento todos os esforços
cjüe antes se faziam dispersa-
mente e, desra forma, deu no­
vo impulso ás forças aéreas pa
ra a defeza do Brasil, com > á
aviaçãõ comercial e civil

As estatísticas comorovam
c.s resultados do deseavclvi-
mento da aviação comercial e
< ivil no Brru.il.

A Campanha Nacional da
Aviação, essa epopéia de civis
mo que empclga o Palz. reali­
zação consagrada da inteligen
tia e dos esforços notáveis do
Ministro Salgado Filho c da
,.< na de es< /4I do brilhante
jofnahsta Br. Assis Chateau-
briand nc, sentido de dar rsas
;,o Brasil, n criação de cente-
r;,s de Aéro-Clubes Aeropor­
tos, Hangares e Oficinas Es-
jccialisadas: a ampliação das
linhas Aére;„s Comerciais e,
, cima cie tudo, a formação de
i.rs a reserva aérea[ são fa­
tos que proclamam o gigantes
co progresso da avi »çã> cm
nçsso Paiz.

Essa obra é, na verdade, a
grandÜsa h.refa de dar azas
ao Brasil pc.ra ligar c apro-
■ :mar os oito e meio ■nilhões
de quilomet ■>: quadrados e
es quarenta e cinco milhões
de Brasileiros que formam <s
te privilegiado Paiz, prop :r-
ciphando melhores condições
morais e materiais.

Fabricas de aviões, temos em
franca prosperidade, pm‘ exem
pio" — Fabrica Brasileira de
Aviões, na 1 lha do Governa-
der. Fabrica Nacional de
Avives, em Lagôg Santa (Es­
tado de Minas Gerais); Com­
panhias 1 Aeronáuticas Paulj-:| a
e a grande Fabrica Nacional
de .Motores cie Aviação, no Es
jado do Rio., alem dc outras
em vulto menor.

O apoio decisivo dó Gover­
no e o colossal prqgressj da
aviação tornam o memento
mais do que oportuno para in
centivnr a. aviação em todas ;s
cidades, e mesmo localidades,
do noss.) grande Brasii.

Terminando a guerra a<uel,
o mundo tciá uma formidável
industria de aviões, cuja pro­
dução em massa redundará no
baixo preço de aviões, tornan
do o transporte aéreo cad.i vez
mais berato e ao alcance de
to. Ias as bolsas.

Ainda recentemente, p:>r
ocasião de sua visita ao Bra­
sil. o Secretario da Marinha
cíi.s Estados Unida; da Ameri­
ca do Norte, sr. Frank Kn >x,
disse ‘ Após a’ guerra, milha­
res de aviões de bombardeio
e de transporte de tiopas se­
rão transformados em aviõos
comerciais, para serem vendi­

dos por preçes reduzidos E o
Brasil, com as suas vasta:- ex-
lensõe e os inúmeros aem
droin.es, terá a Isuai grande
oportunidade nc domínio do
ar”.

Por ai pode se concluir o
que é a aviação no momento
e < que será em futuro pró­
ximo.

Vcrdadi iros transa (lantir.s
aéreos cruzarão o espaço !e
vando a união e o progresso
entre os povos.

“Nunca se deveu tanto a
tão poucos”. Foi como se ex­
pressou o “premier” inglês
sr. Winston Churchill. refirin
do-se á defesa da velha e po­
derosa Inglaterra pela RAF:

E' pop isso que, sentindo per
feitamerte o amor pela avia­
ção que empolga o Brasil, um
punhado de devotados moços
de Jrafi. fez aparecer o Aé­
ro Clube de Irati”, ditando a
sua fundação de 6 de dezem­
bro de 1942 tendo sido em­
possada sua diretoria assim co
mo uma comissão organizad' -
ra em data de 10 daquele mes
mo mâs. em. uma sessão sole
ne para este fim realizada em
uma des salas da Prefeitura
Municipal de Irati.

Pois bem. Essa diretoria nãc
ignorando de tudo o q;ie ocor­
re pela aviação, e mesmo pe­
la necessidade que se apresen
\e para Irati o seu campo de
aviação, çião tomou até hoje
nenhuma medida nesse senti­
do e nem siquer fez aparecer
qualiiuer cousa em pról dess >
entidade, para beneficio da
própria localidade.

Não fez a atua] diretoria de
Aéro Clube local uma unica
reunião para que cuidasse dos
interes.es imprescindíveis d-.i =
;ausas da aviação para ncs.-.;’
bela cidade Sulina-

A inércia dos srs Diretores
dó Aéro Clube de Irati. vem
por assim dizer prejudicando
grandemente os interesses des
se Clube e a mocidade iratien
se. pois, devido a falta de
campo deixou de ser doado
um avião, que assim estava
destinado, pela colonia siris
libam-za domiciliada neste Es'
tado, tendo sido para outra Ic
calidade, ende o esforço e a
bôa vontade- soube faze-lo sui
gir no solo brasileiro.

O sr. Ministro Salgadc Fi­
lho, nesse sentido já deu o
eu decidido apoio e prometeu

que, uma vez feito o levanta­
mento do campo, daria toda a
’ juda pcssivel.

O terreno para c campo de
aviação já está doado pelo t
Euetano Zarpellon que dará
i quantidade suficiente para
is|a patriótica realização.

Pelo fulgurante j'-rnal!sta
Dr. Assis Chateaubriand o
c pirito devotado a aviação
no Brasil, foi prometida a
doação de um avião de treina­
mento para o Aéro Clube de
Irati, uma vez que tenha o
necessário campo em condi­
ções de seu ufilisado.

Terá o Aéro Clube local a
desdita de perder n.qis <*sta
oportunidade? Que nos dirão

‘os srs. diretores do A C.I.
Extranhavel ne.so sentido

é a falta de cooperação do
"Correio do Sul”, jornal que
se edita nesta cidade, que de
maneira lastimável nenhum
apoin tem dado em favoç do
Aéro Clube Jeçal o que r-ão
acontece com cs jornais de
cutras cidr.des, — por ventu­
ra o- Aéro Clube de Irati não
c uma entidade que interessa
também o município?

A mocidade de Ira(i péde,
clama e clama por uma Esco-
Ja de Aviação Civil, para sa­
tisfazer o seu ardente entu­
siasmo, néssa fonte que arre­

mata as alm:-s dos brasileiros
E’ preciso qúé cada um dof>

diretores do Aéro Clube de
Irati compenetre-se nielho?
de suas icnções e procure de
sempenhar com aidor a incurr.
bencia de seu ctrgo no Aéro
Clube de Irati, já não ex;ste
lugar para comodistas, o Bra­
sil precisa na hora presente
de filhos qUe saibam cumprir
tom os deveres dos cargos >
que e.stãe investidos.

Peito! de Angico Pehtense
O honrado guarda-livros da companhia de “Seguros Pe-

'• iciise", cidadão conspicuo e extremoso pae de numerosa
família, o sr Hòracio Vieira da Cunha, adepto fervente do
PEITORAL DE ANGICO PFLOTENSE.

Não é um atestado gracioso c. que se vai ]er Ele repre.
senta u opinião sincera de minha parte quanto ao PEITO­
RAL BE ANGICO PEL.OTENSi; Tenho-o sempre em rasa e
uso dele com toda a confiança por ter ha longos anos ob­
servado nos meus a sua ação enérgica e quasi infalível. Nos
rasos de brcnchites, de resfriados, tosses coqueluches, etc.
que são tão frequentes nas crianças, sobretudo, a ação do
1’EITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempre sc tem feito
sentir de modo eficaz e rápido nas pessoas de minha família.

Asiini exarada a minha opinião sincera e traduzindo
a realidade dos fatos inúmeras vezes constatados aconse­
lho a todes que em casos --.emelhantes não deixem de recor­
rer a tão enérgico preparado. •

Pelctas — HORACIO V. DA CUNHA
Confirmo este atestado Dr. E. L. Ferreira de Arauio

'Fuma reconhecida).
Licença N.° 511 de 26 de Março de 1906.

Vende-se em toda a Parte.
Deposite e Laboratorio do “PEITORAL DE Alí-

OJOC p£! minE"? — Pelotas - - - - -
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PREPARADO

Dê-lhos des­
de pequenos,
para que os
seus dentes
cresçam lindos
e sãos, e cuando
grandes Iho
agradecerão.
Limpa, re- «
fresca a dá
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aparelho sonoro.
Departamentos Es-
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A crise italiana é can-
^equencia dos r&veses

militares fascistas
LISBOA 23 (U P ) — E’

iinitò diferente dos regirr.ens
azista e fascista o . egimem

que vigora em Portugal.
Foi o que afirmou o jornal

lusitano ‘Diário da Manhã”
ao cpmentsr a crise que se
verifica atualmente na Italia.
Ainda de acordo com o refe­
rido jornal, a crise política da
Italia. é externa, sendo conse
quencia direta dos reveses .mi
litarc: fascistas.

com vantagem
as irregulari-

funções periódicas
E’ calmante «

“A
foi

são
di-
ro-

Soldados siberanos
avançam sobre a ci=

dade de Orei

Q.
LIA,

informações Pr°"J
Londres ‘alirnPi’1

São essas tropas que "susten
laram a batalha de Stalingra-
do, e que no principio
mós, fizeram abortar o avan­
ço de von Kluge, pelo
de Kurrk Em duas o,?asiões
desse; ataques a “Luftwàffe”
realizou mais de 6.000 sorti­
das sobre as pesições monta­
nhosas siberianas que domi­
nam a cidade de Kursk.

O bombardeio aéreo nazi t i
foi ti emendo e- ininterrupto
mas esses siberianos mantive­
ram-se firmemente em todas
as suas posições.

Ãtos ia Gover

RCígio di Calabra no-
vamenfe atacada

CAIRO, 28 (U.P.) — Libe-
rators e Halifaxs, b»nbard«a-
r.am hoje c aerodromo dc
Reggio ai Calabria, na Italia
meridional

Impactos diretos feram ob­
tidos sobre as instalações do
mesmo, irrompendo vários in-
: en.dios.

en'
admitis
corohe

o “eixo” europeu
LONDRES, 28 íU.P > — O

doutor Goebbels, chefe da
j ropeganda
aos jornais
ra que até
mencionem
ideais -- de

COMPRA-SE AUTCCLA
VE E CALDEIRA

UI11
re-

autof‘‘
a aceitar voluntu1’0'

0o concur-9
a matric11 a,15

Autcclave de cerca de
■tros de capacidade, supor

no pressão de 12
Caldeira par;

m<4or dc- 20 a 25 cavalo:
garantia do vendedor.

Pi opostas por carta á “J.
S" á rua Cel. Dulcidio, 1.184,
— Pont;, Gro sa.

baixado pelo Ministr°
da Gnerra

RIO, 28 íA N > — O Mi1”5'
tio da Guerra baixou
avi o declarando que as
giões militares ficam a.
sadas
que se destinem
de admissão para
na escola militar de Io a
de agosto do rerrente an01

No caso de não terem óPr0"
veifados na Escola Militar,
scs voluntários ficarão obrií8
dos a completar um ano n0
corpo de tropa.

Aparelhos aliados atacaram
in plena luz do di,i a nave­

gação aliada nas cestas do
mfr Egeu Após essas c ou­
tras opehações, tndos os apa­
relhos aliados regressaram
.'■uas bases.

guarnição
sediada em

domingo ulM’
soldados, em
população,

"eiinji-se o Conselho
Cardinal Francês

ARGEL, 28 (U P.) — O Co-
nifé Nacional Francês reuniu

■sc- hoje s b a presidência do
general Giraud. Foi examina­
da teda a situação decorrente
da crise política verificada na
Italia Também fci. considera­
da a que tão do armamento

SVSussolint, o maior ini­
migo qjic a França ie>

ve nos tempos
modernos

l.ONDRES, 28 (U.P ) . _
renuncia de Mussoljni
uma sombra que se di sipou.
tanto na mente dos franceses
corno na dos ingleses O ex-
duce éra, talvez, c maior ini­
migo que a França teve nos
tempos modernos”.

Foi o que escreveu o eomen
tiarista Nichord Piton.

HOTEL AVENIDA
CAMBARA’

Aluga-se ou vende-se, prcdi°
moderno, ótimas instalações,
agua corrente em todos o’
quartos, • olimo negocio parí
pessoa do ramo. Informnçõeí'
Cambará, Est. do Paraná' Cai­
xa Postal, 3.

MOSCOU, 28 (U.P ) — As
forças russas que avançam pe
io sul no setor de Orél,
o-ihstituidas por soldados
teriano procedentes da
giáo do lago Bajdal.

tropas aíadas
SiciFa

G. ALIADO NA ARGJ-
28 (U.P.) — Tropas noi­

te americanas em nc/a e vio­
lenta arrancada, avançai;,m
quinze quilômetros n« Sicilia,
tendo iniciado um avanço de
extermínio

As tropéis canadenses, rea­
lizaram novo progresso no
seter oriental du Sicilia, anuu
fia a comunicado de hoje.

(eu REGULADOR VIEIRA)
\ MUL HER EVITARA’ DORES

CÓLICAS UTERINAS
Emprega-se

parn eprubdter
Ayo^vF dades das

/ das senhoras
regulador de sas funções.

' FLUXO-SED ATINA” pel#
sua e<’n|ProVilda eficácia, é

wj? muito receitada. Deve ser usa-5 >. \ da com constância.
FLUXO-SEBâTIM

C”- rlLriA Encontra-se em t»de a parte

no
que lhe
.leereto-

de 19 de
a "is srs.

. _______,

® Figaâo, o Baço, • Coração, e Estônia®», ■s» Pulmões »
* Rala Prodnz Dõns de Cabaça, Dftrea nos Ossos, Renma-
tisino. Cegueira, Queda de Obalo, Anemia, Abortos e wr. <m
Inzüviduoe idiotas. _____ .

G ®LIX3B 914 «tó sprovaào pelo D.N.S.F. eeme w»
Uar no trafainanto da SifUia « Reumatismo da naesma or^en»

nazista, deú crdem
e as emissoras, pa
nova ordem, não

a ünidadè de luta
propesito entr.s a

Alemanha e Italia.
Tr.qa-se, eo que parece

uma confirmação de que
" eixo' europeu está quebrado
.h finitivr.mente quebrado.

A Espanha e gs atuais
acositesi? erstes do

mundo
LONDRES 28 '(U.P ) — O

general Franco, garantiu qur
existe grande diferença entre
o regimem totalitário espa­
nhol e cs regimen; nazista
fascista

Em vista dessa diferença
paiz deve resguardar-se da
fluência exfrangeira e
acontecimentos externes.

De acar-lo com uma agencia
de noticias alemã, o general
Franco, fez éssa declattação
numa reunião do gabinete es­
panhol.

NOVA DELHI. 28 <U. P.>
— Caças pertencentes a Déci­
ma Força Aérea, dos Estados
Unidos, apoiados por bombar­
deiros médios : tacaram tres
bases niponicas sit" i-Vis ac
norte de P.úrma.

Em Mongaun, fe-ram obtidos
impactes dirt tos em Ires gratn
des edifícios que ficaram de­
molidos Em Pinnia, deposit.pá
de .-uprimenfos foram meen-
diadou.

Tiannzup, foi o terceiro ob­
jetivo. porem pesadas nuvens
impediram que se pudesse ob­
servar os resultados do ata­
que. Todos os aviões norte-
americano' regressaram ?.S
suas bases.

* Portara n° lí do Di
retor Geral do Depar
lamento Estadual

Imprensa e Pro=
pa^anda

de Casamentos, N,
Óbitos e Escrivão
do distrito fie paz de Campo
Mourão, município de Guara­
puava .

Provendo:
— sob proposta da Diretoria

Geral da Educação, ex-oficio
cs seguintes profe seres norma
listas.

— Ari Martins da regencia
de uma das classes do grupo
escolar da cidade dc Reserva
para idênticas funções na ç. -
cola de Trabalhadores Rurais
' Dr. Getulio Vergt s”, do mu­
nicípio de Palmeira, ficando
ois-pensado da direção e Inspe
tori.i Municipal do Ensino, da­
quele es(abelecimentc de ensi­
no:

— Maria Carlota Faria de
Abreu na regencia da escola
da Vila Calrina. desta Capi­
tal, paia Hentica- funções no
grupo e colar “Isabel Bran­
co”, da cidade de Jaguariaiva
como adida:

— Antoniefa de Oliveira
Cortes da regencia de uma
das classes -do grupo escoldr

— Barão de Capantma” da ci­
dade dc Prudeiitopoüs. pare.
idênticas funções na escola do
Educandavio “Cutíiíoi” desta
capital.

0 Mediterrâneo livre
para a navegação

aliada!
destnado t s forças francesas.

ARGEL, 28 (U.P.1 — Todo
o Mediterrâneo, i?tá cample-
lamente aberto n;,ra a navega­
ção aliada, desde Gibraltar
i|é Alexandria.

Fri o que informou o quar-
.-■1 general aliado.

MUSS0L1NI IRA’ RESl
RIR NA IRLANDA?

DUBLIN, 28 (U.P.' — 1,â°
é verdade que Mus olini, *
encontra refugiado na T^01’’
da. Os círculos oficiais i1’*"®'

’s | deses, desmentiram catei?*’
ramente os rumores de que7'
“duet”, fugira para o sul *
Irlanda.

Outrcs
dentes de ______ , „
que estão sendo feitas nef°’
ciações com o governo
“eire” e o Papa Pio -<U P’1?
que Mv.ssolini possa resid®
na Irlanda.

Salienta-se que até o IM
mento não foi confirmada a
veracidade désta ultima >n^or’
mação.

Requerimentos Despa­
chados em 27 de

Julho
1712 —. Frandisco Scbeifer
Sim, colcgando a fossa.

1608 — Aravy VVeber — Dd
acordo, sati.fazendb ,as
g^encias da informação do D.

1721 — Alfredo João San*
vays — Como pede.

1722 — Emiüo Wagner
HabHe-se.

Arlcrjrn-g C;r’ - GobjJJ
Auxiliar de 3a Cl,

O sr. Interventor F-'deral
Interino assinou entre o itrcs.
os seguintes decretos:

Provendo viHaÜC Jõmfnte:
— de acordo ccrn c art. —2

do decrcin-lci n.° 9.688 dc 18
de mar-; do 110

— virto sç haver habdilado
em concurso, Euclides Lima
Grcssetti, no cargo de Escri­
vão de Paz. acumulando, a ti­
tulo precário, as funções de
Tabelião, de Oficial do Regis­
tro Publicc, do Registro Civil

cimentos e
da Policia

na Divisão
I.P.

2) — O
lantes será
ção do nome
do serviço, local onde o servi­
ço se acha instalado, herá-
rio e natureza d
e marca do

3) — Os
taduais de
ganda e as
presentam o D I.P. nos Esta­
do; e municípios, farão o ar-
rolamenlo des serviços de al­
to-falantes existentes em c ida
localidade, enviando á Divisão
de Radio do D I.P. os fichas
competentes, para o devido re
gíste.

4) — Somente será dado
registo ao serviço de ato-fa-
lan|e;, cujo proprietária exi­
bir prova de que é brasileiro
nato e certidão de licença d i
localização da autoridade mu­
nicipal, á qual caberá fixar
por ocasião desse licenciamen
to, o horário das irradiações.

5) — Os alto-falantes não
poderão ser registados sob no­
mes ou títulos que <» confun­
dam com est;,çôes radiodifuso-
tas, devendo ser denominados
“Serviço de Alto-Falantes”.

6) — O propi ietario dos al­
to-falantes deverá pagar dia­
riamente, ao D I P. nos Es­
tados e município; a taxa de
propaganda constante da tabe
Ia anexa ao decreto lei
1949, de 30 de dezembro
1939, á razão de cinco
reis por programa.

7> — O fexto de toaas as ir
radiações feitas pelos alto-fa-
lantes deve ser submetido á
censura prévia, de aco-do com
es dispo itivcs do dccreto-lei
n° 1.949

8> — Os alto-falantes, que
forem propriedade de firma
comercial ou que funcionarem
em ligação com algum estabe
lecimento comercial, não po.
derão angariar nem irradiar
publicidadcs de outras firmas
comerciais ou produtos.

9) — Os serviços de alto-fa
lantes não poderão submeter
seus programas á censura pré­
via, sem ebter autorização pa
ra irradiação e sem a prova
de quitação conr as auciedades
encarregadas da cobrança ’ de
direitos autorais.

10) — Os alto-falantes não
poderão retransmitir progra­
mas de estações estrangeiras
ou nacionais.

11' — Os alto-falantes são
cbrigades á retransmissão do
programa denominado “Hora
do Brasil”, devendo manter
abs'0.1Uto silencio, durante a
irradiação desse programa,
sempre que não for técnica
mente possível a retransmis-.
sio,

Cêra e Mel de Abelha, Crina e Lã,
W A G N ER & CIA,

Compram qualquer quanfdade e nagam
ás melhores preços.

TcIegramiiF “WAGNE" ■- Fone’ 929 — T> onAeqi
■' A\£HIDA ERNEWTO VJLELA N,’ lã.

O Diretor Geral d > Depar­
tamento Estadual de Imprensa
e Pronpganda dc Paraná
uso das atribuições
são conferidas p<•><>
lei estadual nc 1.855
marco do 1943, fixa
proprietários de serviçes
alto-falantes no Estado, o
z<. de 20 ciias. a ccntar da
Ia da publicação da prd~cnte,
portaria, ifim de que encami­
nhem ao Departamento de Im­
prensa e Propaganda, por in-
ttrmedio deste Departamento
o requerimento do registro a
que estão sujeitos sob pena
de imediata proibição do fun­
cionamento.

Dirct' ria Geral tio Departa­
mento Estadual dc Imprensa
e Propaganda dc Paraná, em
22 de julho de 1943.

NESTOR ERICKSEN
Diretcr Geral

INSTRUÇÕES DO DIP A
RESPIÍTO DE AI.TO.

FALANTES
■1) — Todos os serviçoi; de

clto-falantes. ora im funciona
mento, devem ser registados

de Raoio do D

fará nova estação
ferroviária

Teixeira Srares, eOmo ,as de'
mais cidades servidas pela '?l>'
de ViaçãiO Par;<ná-Santa Cfl'
tarina, receberá ag >ra seü
quinhão da atual administi-3'
cão de nossa via férrea.
tregue em bôa hora a
tração do exmo. sr.
Durival de Frito.

Assim é que dentro em t>re
ve a progressista cidade suU' ;

na do Estado, terá sua nov,q ,
i stação ferroviária, a qual ?e'
rã toda de material e ficai^
localizada em um dos ponto5 |
mais central da referida cida'
de.

Ainda r.o oia 26 do correh'
te mês, estiveram em Teixeira
Soares, fazendo a« liemirca'
ções nc 1. cal onde erguer-
se-á a mederna estação, o íiuS
tre engenheiro dr. Monte-V. I
acompanhado de seu secreta­
rio ,-r. Joaquim Martins.

DIARIC DOS CAMPOS en- '
ria por intermédio destas co­
lunas, seus qumprimentos
pcpii! a ção teixeirasoarense,
l>er essa bôa nova, que por
certo contribuirá ainda mui5
para o já crescente progresso
da aaiantada cidade sulista.

ataca as
ctes “leatfsrs” faS'

cistas
Mortos varias “c3‘

misas negras”
NOVA YORK. 28 (UiP-’,''

“Mes as de trabalhadores i
lianos. asfaltaram as resi#l I
eias dos “leaders” fascisi? s
' i i 'O .......... it'^
(riais da Italia”, revela 0 c‘í
respcndcnte do “Ncv
Times” em Berna.

Em Milão, — declara "~> a ’
ram morte,s 4 chefes fa$i
tas, inclu; :ve o secretario P'"
vindial. A
rea alemã.
que perdeu
18 de seus
flito com a
movida apressadamente
c.s arredores da cidade.
ãs autoridades militares
iianas a desarmaram.

FILHA! MAE! AVO!
TODAS

fontadas?
_ J ' M
Ã QUMQUER DOR

N^-3. 0r^PE6, bpREi

S,E REUMATISMO

FLUXOSEDATINA

Brru.il
droin.es
interes.es
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. "'to .
- - - - A “Casa Verde” com o novo proprietário, Lonrival Veiga, comunica a sua reabertura, ’
Armarinhos, perfumarias, meias, botões para enfeites, Sinhas para bordar, cintos para choras, fitas de veludií>nd’s” - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  grande e variado sortimento de roupinhas-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
para batizados — Cobre-se betões. — Produtos de beleza “Sevy” e ‘P

- - - - - - - — CASA VERDE — PDA CORONEL CLÁUDIO, 41 —- - - - - - -

e Silva

,ió>'. El,.

AOS RESERVISTAS
O

TRATAMENTO com o

dos
a fé
do

José
Efel-

UM DOS MAIORES
FlA«El.OS DA

humanidade.

0 programa somemo-
rativo do ctncoentena^
rio do cerco da Lapa

do
< m

em nosso Estado
lc reajustemento e pela am­
pliação, dados aos serviços <?
Atividades da grande ferrovia
sulina. •

Lembrando, a propósito, o
próximo t.bêno de vencimentos
cujo quadro está prra ser
aprovado, nestes dias, bem se
compreende quão ativa e la
boriosa tem sido as atenções
dispensadas pelo Cel. Durival
Brito e Silva, não só á orga­
nização e expansão dos ser­
viços ferroviários como á me
ihor remuneração do seu pes­
soal ■

áfí elixir de
U NOGUEIRA

Desse modo, os deis aspe-
■tos gerais e essenciais de tô-
da obra administrativa, cons­
tituídos pelo elemento humano
C pelo aperfeiçoamento dos
serviços, são estudados e mi-
nuciosamente tratados, alcan­
çando resultados positivos co­
mo on que vimos verificando
Com efeito, o grande sucesso
administrativo e financeiro da
gestão Cel. Durival Brito e
Silva, explica-se pela sua in­
cansável e constante aplicação
dos lucros auferidos, em no­
vas obras e no reaju lamento
tio pessoal conseguindo com
tais objetivos, mesmo entre
tis dificuldades da nossa épo­
ca, a intensificação do moví
mento ferroviário e mais ren­
dimento de trabalho

Ponta Grrrsa; que conta, em
sua vida de labor e progresso,
com um grande centro ferro­
viário da Rêde vê com satis­
fação e aplauso mais essa vi­
tória do grande administrador
que se te,n mostrado o Cel.
Durival Brito e Silva cujo es­
pirito enérgico e afanoso tan­
tos benefícios tem prestado á
importante autarquia que di­
rige.

dois ferçqs
vencimentos,
promulgação
4 002 de i 942, e desta dato em
diante, 50% dos vencimentos
enquanto permanecer incorpo­
rado” .

assinala mais
natalicio da
dona Ri sa

0 I)>refor da R. V. P. S. C. obteve o crédito de
24 milhões de cruzeiros para realizar vtilto=
sas obras ferrorarias
O de:re|o n° 12947 em que

o sr. Presidente da Republica
i,provou, a 19 deste mês o cré
oito de 24 milhões de cruzei­
ros para custear grandes me-
licramentc s na Rêde Viação
Paraná Santa Catarina, vem
■ videnciar, mais uma vez, o
notável trabalho que tem de­
senvolvido o Diretor da R V.
P.S.C., Cel. Durival Brito e
Silva, desde que ai-sumiu o
irduo e importante encargo
administrativo, a que tanto
se há dedicado com exemplar
..êlo e capacidade pessoal.

Os recursos financeiros ora
edidos pelo exmo. sr. Presi-
lente da Republica, têm por

Zim grandioso empreendimen­
to a levra-se a efeito no ar­
rabalde Cajurú, em Curitiba.
E’ a con'trução das gelardes
instalações de oficinas da Rê­
de, obra de singular expres­
são no conjunto da economia
ferroviariia brasileira. Será,
ossim, convertida a elevadfa
soma de 24 milhões de cruzei-
ios, em modernas e compktas
edificações, com abastecimento
de á gua, exgotos. luz e for­
ça'., «td., que constituirá po­
deroso parque técnico-ferro-
viario, especializado na repa­
ração de locomotivas

Com tais iniciativas de cla­
rividência administrativa é
que a atual direção da Rêde
Viação Paraná-Santa Catarina,
impõe-se, em nosso paiz. co­
mo uma das mais profícuas e
fecundas, a« mesmo tempo, pe

programa comemorativo
eincocntcnario do cerco
Lapa, que será festejado
9 de fevereiro de 1944,
aprovado pelo Ministério
Guerra Esse programa consta
do seguinte: ai — acampamen
to militar, reconstituição do
que precedeu a campanha: b)
— transferencia para os mo­
numento’ dos canhões utiliza­
dos em 1894: c) — inaugura­
ção do Panteón; d) — inaugu­
ração de placas com. descrição
geral do cerco e na Casa de
Joaquim I.acerda r na igreja
Matriz; e) — edição comemo­
rativa de livros: f) — criação
do Museu da Lapa ccm rs pe­
ças do Museu Coronel David
Carneiro e do Museu do Esta­
do: g) — inauguração da esta­
tua do general Antonic Ernes­
to Gomes Carneiro em Curiti­
ba e dos bustos de Joaquim
Lacerda, Dulcidio Pereira e
Amimas de Barros. na Lapa;
h) — colcçrlção dê pequenos
marcos com inscrições» nos lu­
tares histéricos: i) -- distri­
buição de medalhas comemora
tivas dos feitos aos veteranos;
i) — emissão de selos e moe­
das comemorativas; k) — reu
mão do Congresso Histiori.-»)
do Cerco da Lapa; 1) —. sal­
vas de canhão por peças colo­
cadas nos lugares históricos
dos canhões sitiados e sitian­
tes; m) — Parada Militar, des
file em continência aos heróis
diante dos monumentos.

dias
me-

. .. — mas
esquecer. — ele dnvidi.va

—J estivesse

tração Cel Dorival Brite>
HATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As meninas:

— Regira Irene, filba
r Pedro Wal, residente

Tereza Cri.-tina;
— Iara, filha do sr Lauro

Vclaco,.. industrial em Pirai.
— Terezinha do B°Jem.

Os jovens:
— F)or:svaldc Justus, filho

do acatado industrial sr. Cris-
tiano Justus Junior.

— Mario Fanuchi, filho do
sr Julio Fanuchi;
A : enhoriiiha:

— Nilde filha do sr.
da Silva Gomes e de d.
,’ina da Silva Gomes
As senhoras:

— d. Rosa Sonni, espo.sa do
industrial Cisar Sonni, res!-
lente em Araponga.

— d. Clementina Orzinkoski
.c idente em Guarapuava.

— d. Lucila Teixeira Wei-
ert, exma esposa do sr. Teo

loro Weigert;

RIG, 28 (ASAPRESS) — O
do
da
em
foi
da

SMORAS E SENHORITAS
Jayme é o ccstureiro da saa elegância
Vindo do Rio de Janeiro. — Fino cm Manteau. Taileur

Saia. Calça. — SITA ESPOSA E’ PERITA EM VESTIDOS
FINOS. — RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 499. '

D. ROSA NEJM
A data de hoje

uin aniversário
’xma. senhora
Nejm, virtuosa esposa do sr.
Manoel Nejm, acatado nego.
■iante local. A distinta nafali
•iante que é portadora de. acri
•olados dotes de espirito, des­
fruta de um vasto circulo dc
(imas relações, receberá, por

certo, no transcurso do dia dc
hoje, inúmeras felicitações, ás
quais aqui aduzimos as nos­
sas.
Os senhores:

— José Gomes comercian­
te em Nova Dantzig.

— Trajano Gracia, residen­
te em Riozinho

— José Rodriguez, comer­
ciante nesta praça.

Clinica Medico Cirúrgica
- - - - -  D0 - - - - -

DR. MOHTY DOMIT
DAS SENHORAS

INTERNAS — VIAS
OPERAÇÕES — DOENÇAS

PARTOS — MOLÉSTIAS
URINARIAS

Consultório: Avenida Vicente Machado, 400 (en­
frente á Farmácia Silveira) — Fcne 5-7-5.

Consultas- — das 11 ás 17,30 horas — Residência:
Palace H< tel — Fcne: S-3-5.

entanto
1Ue fazem '

so,. iyer.am eni vis*ta n°s-
te»i , Çao na manhã de on-

°S nossG? prezados ami-
e csrs Mario Teixeira Nunes
ieckSWa.ld'° Al'Susto Amaf-
iis)a'''■ .residentes na pr-ogres-

Cldede de Teixeira Soa-
te,’aJjnde sâ° nossos assinan-

S6nios gratos.

*
Passados

inó ,azeni anos, êle, na
C 1'a que não extinguef SQ llpAn.. 1 v
liri csi-!vfsse para scm-

<,esííi<o, impessive! de-
nuvidaYa! ver-

timw. r’b - viera com «
h(,. a fatalidade que o era-

''■'"a tanto.
r(.l,lfc,.a' J,erdeu. Perdé^-a ir-
im *ave’mente, na disputa

us a da vida, na Juta ova-
con^',r Uln h'«rar a° M1. n’
lida >,rrnria flusóiia das feli-
f' ‘■'h- E’p a perdeu.
a la muito bem por que

aerdeu.
I .Unta stubs, porém, como

e pcr qur a quizn- Aunca soube.
WERT

RIO. 22 fASAPRESS) —
Conselho Regional do Tr.jba-
Iho esclareceu que “Os rezer
vistas convocados na vigência
do decreto-lei 1.187 de 4 de
abril de 1939, têm direito a

respetivos
a data da
decreto-lei

DesrabiiiMiiio-
f-"ino a desctbnu e pcr que

’’ 'lüiz bem, — jamais êle scsi-
“tra Contar. Debalde levfara
1íjs c ncitíg, a pensar e r.
^•nlihr aquele encontro, aqu<-

1 acaso, aquele mistério...
Jantas mulheres qui cs seus

'Hlios cansados fitaram. T-in-
o>'- onde a beleza e a feruu-

a riqueza e a virtude ador
“lvstn um feliz e terno rfl-

>na'f'ee. Tantas...
4S o destine trouxera aqué-

j,.. *nesPírada, que lhe era
tló*.3' toriura> ciume e

Ele a descobrira — era

‘ > 11 rsnrsotvi iu?>i iititMimniiii ihi >■ »»»i»i»wRenascença £ss.
EMPRÊZâ: 4. SSU M4NN & Clã. LTD4.r o n i s-»« H4VAN4

HO JE- -5?Feira - H 0 J E Fox, colcrida, ccm Carmen
Miranda, John PaVne e Alice

Faye.

4’8 8,15 HORAS 0A MOITE
tlavegacão Ha Amazonas

1 Complemento Nacional

ÍU&ÍC JORHAL, 122- FOX JORNAL, 25x38

UMA AVENTURA
POR DIA

V\’arncr, culto Ronald Rcagan

SÁBADO'" ll" . .. .................. ... '

li Esposa Diverte-se
Um maravilhoso filme, da Fox, com Lynn Bari e John

Sutton.

Domingo em áuas sessões
AVIAGÁO — MARINHA e INTELIGEHCE SER­

VICE

As armas giie dominarão Hitler!
UNITED ARTISTS aprrsentge Jóan Perry.

3 ÈiaiieCasei comumQuando Eva
......................

Jeanette Mac Donald.

0DI0 N0 CORAÇAO

Metro, com .Bros V^lusia

Fox, colcrida, com Tyrone
Psww e Gene Tierney

Fox, com George Montgomery

. e Muty Beth Hughes.

feira em Sessão das Moças
Senhoras Cr S 1.000 VAQUEIRO E A

LOIRA

1 »ND RLSSEL e WALTER PIDGEON
‘ n Edw; rd Arnohl, Lee Baunifm e Mary Beth Hughes

Nu filme METRO-Í.OLDWYN-MAYER:

Bloqueio
Com LESLIE BANKS e ROBERT MORLEY.

0 bloqueio inglês foi a quarta arma para
derrotar o nazMascismo!

E o poderio da RAF. tornou o bloqueio mais eficiente!juiz
------ ------- , --------------- - r-- ~ — - Sua

é WALTER PIDGEaN, o esplendido Mr. Miniver
a de Esperança”. Outra- excelentes figuras desse

O r f kl' ’f' . . '
<as<- <amorosíssimo!) dc um Juiz de Saias. . .

'9he i AÍ INt> ^ÜSSEL, formou se em direito, ê é
Jl.;,z M. fuinarlo, perturbador c perigoso. .). Â V»!- » >» — —--- - — —

. - —--------- -- ■ -- - -
‘ a~-'ib,t*rançu. . kjuirjn «rwbNê

Man í',1'nrrc amavcl. . LDV/ARD ARNOLD, LEE BOW
^llEs' Urn,i lcura de primeiríssima - • MARY BETH HU-

anjo
Metr«, cem Nelson Eddy •

Quatro Esposas
V,’ rntr Er^s, com Prisçil-u Lane, Rosemary Lane, Lo­

ba Lane. Gale Page e Jeffrey L^nn.

: 1ingiv^1SALlND RUSSEL na sua cnCelra de Juiz era ina-
, ■ Porem num banco dc jardim.- ao luar...
’ ''«Ssad ° ha °uv'da de que ha muitn e muita gente inte-
«JSva Sí;lotr lerfeitaniente o que acontece quu.ido

PREFEITURA MUNICIPAL
DE PONTA GROSSA

CAIXA
Balancete da Receita e Despezas do dia 28 de

Julho de 1943.
Saldo anterioi': Cr$ 3.647,80

Receita Ordinária
Tributária

(1.2 Predial Urbano 276,00
0.3 Industrias e Profissões 40,80
0.4 Imposto de Licenca 400,00
(1.5 Registro VcictVos 222,(10
0.9 Diversões Publicas 110.50 1.049,30

b) Taxas:
1.1 Predial p/Bombeiro,s ’ 44.10
1.3 Emolumentos em Geral 2'11,C0
1.5 Limpeza Publica e Pai t. 36 00 291,10-

Industrial
3.2 Agua e Esgotos 1.712,1,0
Receita Extraordinária
6.2' Divida Ativa 59,40
G.4 Multas em Geral 134.60
6.6 Eventuais 43,30
6.7 Vendas de Placas 1,50 238,80 3.291,20

Credores Diversos ••
Quota de Previdência 26,40 3.327,50

, 6.975,(18
Saldo: Cr$ 6.213,20

Administração Municipal
1.9-8.04.4—

f) Conserto niat. pefman.
N. 170 Zacarias e Cia.

serviços diversos de coh.ser-
to do Fol d V-8 j65)00 ■

Serviços PliKlicos Municipais
2.1-8.03.4—

c) Conserto mat. perman.
N. 170 Zacarias e Cia.

conserto da caminhonete do
Depart. Aguas , ' T' ~ 197,20 702,20

f r Cr$ 6.213,20

.. ,? 6.975.40
Balanço: , ____

Sílvio F. Silv» Luis O. e Silva ftaixa
Contador Chefe de Secçâo Alcides R. Borba

Ouça este conselho!;
Para conseguires n< meação á cargo publico federal, te­

rás que obter clhssjficação em concurso. e
E bem por isso,

si és candidate a “mpiego publico, i
és candidato a concurso; ■”'®

candidato a concurso, é ’ ‘ N
preparado com toda a eficiência, nc

Curso de Preparação para o Serviço Publico
Praça Dr. Gen. Marques, 132 == Curitiba

Av‘òes alemães atacam
Augusta

LONDRES, 28 (U.P) — Ur
.'ente — A radio emissora de
Roma informou oficialmente
que aviões alemães ataçaram
Augusta, afundando um?, eor-
veta e um navio tanque de 7
mil toneladas, incendiando,
'km dis o, seis transportes
iura deslor-amento conjunto
ie mais de 40.0C0 toneladas.

Várias prov’nc;as ita
fanas declaradas zona

de guerra

LONDRES, 28 <Ü P.) — Ur
gente — A emissora de Roma
acaba de divulgar que foram
declaradas zonas -do operações
de guerrfa, as provincitt de
Napules, Bonevenfc, Avelino,
Potenza e Matera.

0 PRECEITO D0 014
Além dos indivíduos qu*

eliminam bacilos — doentei ►
portadores de germes — po
cVm inhém vpicular a! fe­
bre tiioide a‘ água, o leite, ou
iros alimentes e vario» obió
tos.' SNES.

Prisões em massa na
na Itália

BERNA, 28 (U. P.) — Ur­
gente — Foi recebida a noti­
cia de que na Itália se e tão
realizando prisões em mas^a
dc jcrnaliítas italianos, acusa­
dos de alta traição.

Ainda que as versões rnfe-
1 jores di sessem que Virgin! 1
Gayda tinha se suicidado, as
noticias dc-sta noite chegndá* á
capital suis.a asseguravam
que u “trombefa” do ftccismo
e encontra preso.

Também a Hungria
quer a paz

LONDRES 28 (U.P.) — Ur­
gente — A Hungria está fa­
zendo sondagens de paz. por
intermédio da Turquia.

Foi o que se revelou em
lentes dignas de crédito. Acre
dita se que a Hungria infor­
mou ao governo iugoslavo de
que não apresentaria Recla­
mações territoriais e que aban
danaria o território iugoslsv .
anexado pelo governo húnga­
ro, em 1941,

HERMES MACEDO«CIA.
CX. PQS-IAL, 312 ----- ( CURITIBA

IWS GOODYEAR
Classificados o$ melhores do mundo. Distribuidores

para thdo 0 Paraná:

espo.sa
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Próxima a derrota dos
Mu.SCol’. 23 <U. P. - Vr-

. . . • U.tá iminente •>
li •!:; brtnilia de- Or pois
< s .., . estão fechumí » 'ia-

i.-i.■ cer-o .dc-ssn pra-
e t:•'■jríini Cada vez mais

; .roi.i-ida a cunha introduzi­
da i:n siil .1:1 cidade, em cüp>
st-hir o)>! igaram o inimigo a
cmp1 vendír <> seu primeiro
rieuo cm ma-Asa. Nessa zona
!<». niiiito prorunciado o : van-

< dos exércitos imssos e a
tal ponto que os aiemacs vi-

i ;.m-se na necessidade de re­
tirar poderosas li rçrs (pie
defendiam o flanco direitc
da frente de Orei.

f rctégidas ! or fortes uni­
dades iiiic cobrem a sua reti­
rada.. esses tropas marchun
pitcipitadamente na direção
sudoeste, afim ie evitar a
sorte qu? abateu sobre r» G.'
exército alemão em Stalingra
dc e arrazoir. todos os te ri
lórios que abandonam
russos.

kgliü luta coatra a pretendi­
da invasão da Ha pelosna-

zisis
ceio cs ídemães que lá j •< vande ordens ferminantes pa

; > do norte da Itália, afim de ! plicam-se
impedir a chegada
reicrçc.s alemães.

ra evitar a infiltração de no-
vhs cr.ntíngentes nazistas.

BERNA. 28 (U.P.) — Urgen

. ---------, ,3 partiram Para
estão.! aqueles pontos estratégicos,

MADRIE. 28 (U. P.i — U.-- Bois corpos do exército

s • encontram.
Notícia.;

mam, per
marechal
destruir e

ita
— As pepuloções civis (bano aqnartelados em Padut.

norte da Itália, bem como ■ e Vicensa, já .... — --
toldados italianos.

da. fronteira afir-
outra parte, que o w.*.
Badoglio mandou {le — Enquar to o marechal Ba

danificar todas as j dcglio procura evitar a ocupa
as estrados de fer-lção do norte da Itália, . muíti-

,s manifestações
de novos e ntra r Alemanha, em todo

I o território.

AVISO
O “Expresso Princesa dos Campos” avisa ao pu­

blico que. a partir do pióxinio dia 1.” de Agosto, os
ó libus q ;c fazem as viagens entre PONTA GROS­
SA !. CURITIBA perti-ão, diariamente, desta cidade
e dati.u-la capital, ás catorze heras. Avisa, tembém.
Ou o ponto de embarque desembarque de passagei-
'-’s será unicamente na Praça Barão de Guirauna,
em !r<- te sua Agência.

1’. Grossa, 28 de Julho de 1943.
Mezzomo & Cia.

Chh de Caça e Pesca do
Paraná

<.'.-informe está sendo publicado neste mesmo j rnal,
liciente.-, todos os i-ephor,.; sócios deste Clube que <sta
i iieíori.i pagou o Seguro de acid-ntes ;<o pai do nosso ex-
-•- ■■ ulior Boleslai: ’I ( ge.-kj que foi vitima de um caçada
mi vEinha cidade de Caslio.

I- . mi s ciente,, mais ctq esta Diretoril' já renovou
suas Apólices de .;e?,u’os na prestigiosa companiii i de ic-
geo.s “Brasil Companhia de Seguros Gerais”, porém, tão
>unrnli d.;s senhorsoei1 s que estavam quites com os
■.t’t -oeiai.s e, püt-.-i aque e, que até esta data não satis-

1 er.:m seus compromisso,,, «.sl£ Diretoria chama atenção
ao io que já tez publicar neste mesmo jornal, na mês
de junho, marcando ,» prazo até 10 de agosto para liqisi-
daçã i de suas mensalidades, sob pena de serem eliminados
i muda com notificação de seus nomes ao senhor Jlelega-
tic Ptegional de Policia desta cidadt. devendo p ira isso
procurarem o senhor 1." Tesoureiro (Xswaldo Machado
Mel.o, na sede do Glubl idas as Sextas-Feiras das 1!) as
21 hora;, á Rua do Ros i io ti. 286.

A DIRETORIA

Senhores Caçadores
AGRADECIMENTO

LADIS1.AL’ TOGÉSKi vom agradecer a diretoria do
t.hsbe de Caça e Pesca do Paraná, por intermédio de teu
representante em Castro, scnpor Albirto Elvltic Zappe, a
presteza com qu? ptcvidenel; iam o pagamento de Cf-$
2.000,00, Seguro a qu-- tinha direito e que foi pago pela
r.mtmtda “Brasil Companhia de Seguros Gerais”, pelo

.lecimento de seu filho Boleslau Togeski, vitima de uma
iflmentavel caçada em maio ultimo.

Aj;roveita-se desta opia tunidade para recomendar a to-
do.s que praticam o sport da caça e pesca que ingressem
pifa o quadro social do referido Clube, praticando assim
um ato de previdência. Üfe*'ASi

(a) Ladislau Togeski

Na opinião dos observado­
res militares, já está miuta
próxima a terminar >o da ba­
talha de“ Orei. Ema vez debi
litada.s as posições alemãs r.<’
;:ul da cidade, . stará permi­
tido que os russos se ’ t ecipi-
tem em efetivos muito nume­
rosos em direção ao norte d-
Orei, rfim de completar o cer­
co em terno do exército ini
migo que opera naquela zona,
aproximadamente com uns ' -
mil homens.

As trepas russas não <lãt,
quartel á.s forças alemãs, •;tie
recuam prra o furdoeste, di­
ficultando extraordinariamen­
te a sea retirada com ataqv.s
aos flancos, com bombardeios
de ;.i tilharia c aviaçã ■ con­
tra c.s comunicaçõc-v <’om a
reta-uai da, obrigando os m.-
zi.stas a abandonarem ;-s suas
posições, mnas depo.-s de ou­
tras.

MOSCOU, 28 (U. l‘J -
Despachos de um eonhecid

fflOTlI. FALA SOBRE A
SifJAÇÃO DA 1TALIA

LONDRES, 28 <U.P.) — Du
rnn+e a sessão de hoje ra Ca-
mc.ra dos Comun \ sir Cfinrles
Edwrrrts perguntou ao “Pre­
miei" brifameo si havia rece­
bido alguma respes’ i oficial
cas numerosas solicitações fei
tas {' Itália no sentido de sua
róidição, ao que o sr. Win_-
ton Churchill respondeu:

“Nã1 >, senhor. Nã- se rece­
beu qualquer resposta oficial
da mensagem do Presidente
Roesevelt e da minha”.

“No entretanto, a demissão
de Mussolini deve ser con i-
derada respesta da mesma”

G mesmo parlam-miar in­
dagou depois ao chefe do go­
verno, se havia podido descv.l
1 as pelo boinb: rdeio de Ro­
ma e si o mesmo serviu no
propó ito ufjl sobre o pedido
c.c capitulação da Itália.

Churrniil respondeu: “O g<>
vc-rnc de Sua Magesfade não
apresentou nenhuma descul­
pa pelo bombardeio des par­
ques ferroviários vizinhos á
Roma. Pelo contrário, si cs
mesmos foram reparados e
voltarem a servir de tran ito
militar dc inimigo então, in­
dubitavelmente. voltarão a
ser bombc.rdeados".

jornal russo anunciam que
m: sul de Orei intervie :-n.
tropas de choque : iberiamu
de Transbaikal, vetciimos <i
fensores d.- Stalingriuio. Os
alemães sofrem 1aiit:-<, perdas
constanlemente que devem
completar a.s suas divisões
recem-írazidas do setor d:
One!. Os russos, venceu Io
contra-ataques dos h:l>. ristes
prosseguem sem cessar o seu
avanço.

MOSCOU, 28 (U. I* - Ur­
gente) — A.s forças russa.;
prosseguiram atacando- no
iiorto e no leste do importan­
te entroncamento fi.s rovi.irm
cie Mga. Essa ioealidade, na
c;ual se unem quatro hnhas
ferroviárias, acha-se a 48 qui­
lômetros dc- Leningrado c 22
;,o sul de Schluesselbi rg.

MOSCOU, 23 (U. 1-. - Ur­
gente)— Um comunicado es­
pecial anuncia que as forças
i ussas avançaram de quntro a
seis quilômetros em direção a
< rei, tendo ocupado a esta­
ção ferroviária de Slanovclj-
Kolodete. situada a 18 kms.
ao sudoeste de Orei.

Eni crise o go­
verno japonês

NOTICIAS BE CURITIBA
ATRAVÉS Í)A AGENCIA NACIONAl

leiço de Rec’rutament<? de De­
fesa Passiva Anti-aêrea pros­
seguem animadoramente. At-
c dia 24 do corrent-'- alista
lam-se 22.233 pesso:--, i):Ta
os diversos postos distribuí­
dos na cidade.

-----  O secretário do Irtc
rior c Justiça baixou em da­
ta de hoje uma portaria pr(,i-
bindo, a partir de 1." Je agos­
to vindouro, o tráfego de mo­
tocicletas particulares no .E -
tado.

■nmistração publica c na vide
I econômica do Paraná. Res-
' salta a obra administrativa
tio atual prefeito, que dotou
a cidade de grandes melhora­
mentos, como: ceilçamenlo
t-mpliação do sc 'viço dc-
águas. Entre as obras recen­
tes, destaca-se o campo de
aviação, em cuja condrução .-
Prefeitura está invertendo

-grande capital. Uma vez p.-on
Ito, será entregue ao A''o-
l-Clube local. Também está
Isendo construído no h#,rro

-----  Os jornais divulgar.
interessantes dados robr.-’ o
Município de Ponta Gio- sa,
importante centr > industriai,
comercial c ferroviário do 'Es­
tado, destacando <> papel que

CUBITIBA, 28 — <) juiz dos
leitos tia Fazenda ,iu ou ?i -
procedente a ação i'ii.-ita a
contra o Município .1- (.;.ri
iiba pela Gia. Nn.nonal <: ■
Mercados, dando ganho de
causa á Prefeitura.

-----  As atividades do S'u -
representa esse nuc-leo na : d

(daria um moderno -.rnpo es­
colar, cujas obras orçnrã > cm
1Ô0 mi) cruze rns. Hoje ; s
riuas de Ponta Gro.-:a
suem o sistema de empla.-a-
mento baseado n > ias! ma
métrico decimal, erra
zação custou 50 mil cruzeiros.
Assim, a tradicion-d Princez-.t
tio.s Gamjios marcha na v;m-

tguarda das cididcs do inte­
rior, dando ao Estado uniu
contribuição cronôirica va-
iicisissima, sob admiaistr.-ç?.)
tMnami.-a.

ABEL. ADMIRE... OLHEL!
E NÃO PASSE, SEM ENTRAR NA

b CASA ROMANO !
RUA 15 DE WEM3R0 N.° 20

; ; DURANTE O MEZ DE JVLitO, EM HOMENAGEM A- ’
. . EXCELSA PADROEIRA N. S. DE SANTANA, A GRAN-! !
; . DE JOALJIERIA DA CIDADE, BRINDAF.A’ OS SEUS'

. ESTIMADOS FREGUEZES, COM GRANDE REDUÇÃO DEj
; PREÇOS EM TODOS OS ARTIGOS DE SEU RAMO.

NÃO UQUEOAM

CHUiNG KING, 28 (U. P >
— Possivelmente se produzi­
rá uma modificação no gabi­
nete japonês, em conseqmm-
cia da queda de Mussolini.
lista declaração foi feita
Por Tao-C.hi-Heng, autoridade
em assuntos nipônic-s. nu-.ii
artigo divulgado pel ;• “Cen­
tral Daily News”.

O referido comentarista
disse que “a posição ce Tojo
v insegura devido ao.s reve­
ses de suas forças no Pacifi­
co e ás dificuldades i.-.termis
surgidas no setor do “eixo".

t “A renuncia de Mussolini —
j.ondcrou Tao-Chi-Heng — d. -
teiniinou um terremoto no->

ídonimios do “eixo”. E, m>
Japão, volta a criticar-se- a

'adesão do governo aos na­
zistas”.

Express:- finalment; o r■ fe
rido articulista qi:c ;.s rcc; n-

1 tes e cerimoniosas leimiões
| tio gabinete de Toi- rcaliza-
l ain-se com o fim d:- firma1'
a posição desse politicci '

0 Uruguai reata as re­

lações d.plumafcas

com a Uh’ãõ S(tv'ét'ca

MONTEV1DEU, 28 iUPJ —
O Uruguai acaba de reatar a
nas relações ãifplomáticdls

. 'in u Un:ãt> Soviética.

VIAJANTE
Procedente de Campo Lar­

go, onde exerce mas ativida­
des de cirurgião dentista en­
contra-se nesta cidade o sr
'Ei nesto Borges de Mac; do,
qu? nos deu o prazer dc sue
visita, em companhia do n- s-
so prezado amigo dr. pe l' >
Juiz de Souza.

CINE I SI PE TO
(0 MELHOR CINEMA DA C’jADE)

FONE: 5.5-1

HOJE — 5.a Feira,
BRASIL ATUALIDADES

Complemento Nacional D. F B.

R. K. 0. JORNAL, 15x16
Noticiário recente si.bre a guerra

LOUCA POR MUSICA 1
(Livre) 4

Venha ouvir e cxtasiar-se com ?s belíssimas cançóej
no mais adoravel romance (-om a meiga e r.edutcra DEA?
NA DURBIN e o simpático HERBERT MARSHALL

Comovente e alegre historia que diverte e empolg--
PEANNA DURBIN, j eqrela mais querida s"rá aPre'

ciada em toda sua formo a vóz, através os possantes a.D’
reihos deste cinema.

f AVISO:—
Suspensas para hoje, todas as entradas de fav<r
LOUCA POK MUSICA, não será exibida em mnlínée-

SABADOI!
A GARRA DE FERRO

8 ° e 9 0 < pisõdfo.s.

CH.COTE ACUSADOR
Fur-West cem IBil] Elli it, em audazes aventuras!

ALFAIATES DO BARULHO
Comédia com Os 3 Patétas! Rir a valer!

0 SEGREDO DO CONDE
Super drama da Repoblic, com JAMES GLEASON.

DOMINGO, EM DUAS SESSÕES, A'S 7 E 9,15

Fia e o Secretario
Uma elegante e engraçaJissima alta comédia, cor°

ROSALIND RUSSEL e FRED MAC MURRAY.
Extrat rdinarig produção Parnmount. "Ela era chefe

' de uma grande emproza e contratou uin secretario n .f
’ landrissuTic para trabalhar de dia e de noite"...

0 MEDO DE SE ALI- '
MENTAR 1

Os atrozes sofrimentos pi »>-
(luz.idos pelas jicrturbações d<> |
apar .nlio digestivo, c<>in o en-
gorgitaniento do figado e c<>:,-|
:.< qnentcmt nte j risáo de veir
tre, trazem ao enfermo u"

<-if i imentos. rouba n d <> -1 h e ■
energias e nu-snio os pr z-res da vida. |

As Pílulas os Abbade Moss
u movem desde o pfímeiro momento a causa, enu- ■
lando todo esse corteja de padceimeiito-;-. Licencia­
das pela Saude Public.! e indicadas no tratamento |
das angio-colites. Prisão de Ventre e suas manifes­
tações.

listá de regresso -Ia capita do Estado, onde fc>::. ,t aM‘

Conferenciou com o
|<le assuntos do interesse '|V
I Município, o sr. Albari
i niarães, preclnro govtrn ti9'

Ministro da Agriculto­
ra o Interventor Ma­

noel Ribas
RIO, 28 ÍAN) —• O inter­

ventor do Estado do Paraná
r. Manoel Ribas, esteve boje

em demorada conferência com
-> Ministro da Agricultura, sr.
Apolonio Sales.

«ia cidade, quç já n i,ssm»|U
as suas funções.

Segundo telegrama a nós
dirigido, embancou ontem d’1
S. Paulo, devendp chegai J’T
je a Ponta Grossa, o brilhaJT
te e insigne jornah.-.ia )>• ll'
deirante dr. Mauriciu dc M1’!
rais, que vem assuma? a.s tu11"
ções de redator-chef? <■ dire*
ton-substitirto do DIÁRIO DOS
CAMPOS.

Comunica-nos o sr. Deod1"
ro Quintiliano, esforçado v
il . tre componente do corpo
diretor da Sociedade de PtT’
i ieultura. que esta b< neuRii’
Ia instituição realiza hoje. n°
Paço Municipal, á hora d®
costume, uma reunião, para a
Qual são convidados todos
quantos a integram.

Continuam os intensos pre­
parativos pana o grandios-’
festival que terá lugar dia "
<Ie acosto próximo, r.o hip”'
dromo de Uwanas, e com o
qual o Joqiv.-í Club» P >nla-
grossensc nomentigeaiú a cul­
ta e laboriosa população de
Teixeira Soares.

A falência do fascismo ameaça arrastar entras “emprezas” políticas...
MADltlD. 28 (U. P.) — Jn-

foimi coe.--, de Berlim dizem
que a população da cii.iud
alemã se letim nas rm».-; >.
piaçiu principais, ai";;) d.-
u.entar a qu-da de MihsoIípí
e os acontecimentos <!■< Iteli i
Acrescentam que reina g: an­
de curiosidade entre o.s hcrli-

■ rense.s, sobre o que farão a
Buinaria. Bulgaiia e Hungria

|Cm consequência da nrnd-in ,-;i
do governe de Roma.

I ESTOCOLMO, 28 'U. P.) --
■A tpv.da de Mussoiini "stá
j atuando entre os govermu
I lerritoriris como as ;r.-inm-
Ifalências cOiiiéiciais, que ar

rastain á bancaU'ota niim'-ro-
s.ais firmas-setélites.

A Bulgaria, por exemplo,
já está a bitiços com uma i -i-
ria crise governamental O
jornal “Alk-handa” nolic.a
hoje que o rei Boris e o pri­
meiro ministro Liloff .> avam
violentas discussões. ,-;ein dii-

......... j«=:

ivida motivadas pela falta de
j apoio em que se encontram
os regimes totalitários d->
paizes-sateiites.

| Também o correspondeu^
da agência telegráfica suec a
informa que se admite na
Espanha uma séria oposição
e mesmo uma ação contra o

general Franco. As .mtoriil?-
des espanholas j i tomaram
todas a.s medidas ségiTan-
ça para a proteção do regime.

ESTOCOLMO. 28 (U. P.» •
O correspondente da agência
telegráfica sueca em Madrid
inft.rma que nas esferas espa-
rholas admite-se não rer- ini-

IX3KSSÍ Xlt. -ir-: -~.-rrz- -gr

possível que os anti-fascistas
da Italia causem tentativas d
oposição na Espanha e mes­
mo alguma ação contra o ge­
neral Franco, em vist i do q-T
já foram tomadas medidas de
segurança que compreendem
a vigilância dos mor.iaquis-
las proeminentes.

F/SÍOW ÃCIâ
TELEFONE: 6-6-6 CAIX1 POSTAL H " 43AVENIDA VICENTE MACHADO N.° 163

UA V E 7^ ID An- A BERGER & CIA. —


